
Os de Fora se apresentam 
em Brasília e recebem elogios

Com a apresentação na capital federal, o grupo encerra seu cronograma de viagens em 2017

apresentação diferente do 
ponto de vista dos jurados, 
mas ao mesmo tempo uma 
apresentação única que 
traz o diferencial do nosso 
estado”, afirmou.

Com a apresentação 
na capital federal, o gru-
po encerra seu cronogra-
ma de viagens em 2017. 
No entanto, as atividades 
não param por aqui. Re-
centemente, Os de Fora 
foram contemplados 
pelo governo do estado 
de Mato Grosso com a 
criação do ponto de cul-
tura Flor do Mato, que 

em breve será lançado. 
“Esse ponto de cultura 
vai ser lançado aqui em 
Tangará da Serra, onde 
vamos ampliar as nossas 
atividades. Vamos ofere-
cer vários estilos de dan-
ça e teatro em diversos 
bairros aqui da cidade, 
além de estarmos com a 
proposta de estar cons-
truindo um outro gru-
po do ‘Os de Fora’ com 
crianças, que seria um 
grupo mirim”, acrescen-
tou Priscila, ao agrade-
cer ao apoio que o grupo 
recebeu para conseguir 

viajar até Brasília.
“Gostaríamos de agra-

decer a Federação Mato-
grossense de Quadrilhas, 
que é a federação em 
que o grupo Os de Fora 
está filiado dentro de 
Mato Grosso e também 
ao apoio da Prefeitura 
Municipal por meio do 
secretário de Educação 
e Cultura, Adriano Fer-
nandes, e ao secretário 
de Esportes, Bezerra, que 
auxiliou a gente desde o 
início para estarmos par-
ticipando deste festival”, 
finaliza.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

>Cultura04 Diário da Serra

No último final de se-
mana, o grupo de quadri-
lhas juninas tangaraense 
Os de Fora se apresen-
tou no 11º Arraiá Brasil, 
evento realizado em Ta-
guatinga, cidade satélite 
de Brasília, no Distri-
to Federal. Ao todo, 42 
componentes do grupo 
viajaram para represen-
tar o município e o es-
tado de Mato Grosso no 
Festival.

Uma das coordena-
doras do grupo, Prisci-
la Fernandes, relatou 
que a experiência de se 
apresentar junto de gru-
pos de outros estados 
brasileiros foi proveito-
sa. Segundo ela, o foco 
diferenciado do enredo 
‘Contando Marias em Es-
tações e Alegrias’ encan-
tou jurados e público.

“A apresentação foi mui-
to boa. A gente conseguiu 
fazer todo o enredo com 
o cenário e conseguimos 
fazer a apresentação com-
pleta. O público adorou, 
elogiou bastante, a comis-
são de jurados também, 
ao final da festa conver-
sou com a gente. Foi uma 

Ir a adaptações teatrais 
de livros pode ajudar aluno

Para alunos que 
vão prestar vestibu-
lar, tudo o que puder 
auxiliar na hora da 
prova é válido - por-
tanto, é uma boa es-
tudar por meio de au-
las, resumos, filmes 
e, até mesmo, peças 
teatrais. Nesta terça-
feira, 19 de setembro, 
é comemorado o Dia 
do Teatro, expressão 
artística que frequen-
temente se vale do 
conteúdo de obras 
literárias tradicionais 
para compor suas pe-
ças, seja através de 
adaptações fiéis, seja 
fazendo alterações na 
história original.

Como os vestibu-
lares cobram conteú-
do de muitos destes 
livros, conferir uma 
adaptação teatral 
pode ser uma expe-
riência agregadora de 
estudo que, inclusive, 
pode fazer a diferença 
no momento de resol-
ver uma questão de 
Literatura do Enem 

ou do vestibular. 
De acordo com a 

professora Priscila 
Câmara, assistir às 
peças teatrais pode 
funcionar como uma 
revisão e comple-
mentar a preparação 
para o vestibular, 
além de aliviar a 
tensão do dia a dia 
de estudos. “Estudar 
por meio do teatro 
ajuda, mas também 
não adianta apenas 
assistir às peças. O 
ideal é que o aluno 
leia o livro inteiro, 
estude e leia as re-
senhas críticas, para 
que os filmes e peças 
relacionadas à litera-
tura funcionem com 
um ‘algo a mais’ na 
preparação. Até por-
que, muitas peças 
fazem alterações nas 
obras originais. Por 
isso, é sempre bom 
observar se a adapta-
ção é fiel ao livro e 
confirmar o conteú-
do com um profes-
sor”, explica.
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